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APRESENTAÇÃO

A obra “A produção do Conhecimento nas Ciências Agrárias e Ambientais” aborda 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seu V volume, apresenta, em 
seus 27 capítulos, com conhecimentos científicos nas áreas agrárias e ambientais.

Os conhecimentos nas ciências estão em constante avanços. E, as áreas das 
ciências agrárias e ambientais são importantes para garantir a produtividade das 
culturas de forma sustentável. O desenvolvimento econômico sustentável é conseguido 
por meio de novos conhecimentos tecnológicos. Esses campos de conhecimento 
são importantes no âmbito das pesquisas científicas atuais, gerando uma crescente 
demanda por profissionais atuantes nessas áreas.

Para alimentar as futuras gerações são necessários que aumente à quantidade 
da produção de alimentos, bem como a intensificação sustentável da produção de 
acordo como o uso mais eficiente dos recursos existentes na biodiversidade.

Este volume dedicado às áreas de conhecimento nas ciências agrárias e 
ambientais. As transformações tecnológicas dessas áreas são possíveis devido o 
aprimoramento constante, com base na produção de novos conhecimentos científicos. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos, os 
agradecimentos do Organizador e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes, 
pesquisadores e entusiastas na constante busca de novas tecnologias para as ciências 
agrárias e ambientais, assim, garantir perspectivas de solução para a produção de 
alimentos para as futuras gerações de forma sustentável.

Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 1
doi

PRODUÇÃO DE MUDAS CÍTRICAS EM SANTA LUZIA DO 
INDUÁ, MUNICÍPIO DE CAPITÃO POÇO/PARÁ

Luane Laíse Oliveira Ribeiro
Universidade Estadual do Oeste do Paraná, 

Marechal Cândido Rondon-PR

Letícia do Socorro Cunha
Universidade Estadual do Oeste do Paraná, 

Marechal Cândido Rondon-PR

Lucila Elizabeth Fragoso Monfort
Universidade Federal Rural da Amazonia, Capitão 

Poço-PA

Wanderson Cunha Pereira
Universidade Federal Rural da Amazonia, Capitão 

Poço-PA

Antonia Taiara de Souza Reis 
Engenheira Agronoma, Capitão Poço-PA

Francisco Rodrigo Cunha do Rego
Universidade Federal Rural da Amazonia, Capitão 

Poço-PA

Felipe Cunha do Rego
Universidade Federal Rural da Amazonia, Capitão 

Poço-PA

RESUMO: A produção de mudas cítricas, é 
fortemente desenvolvida na cominidade de 
Santa Luzia do Induá, zona rural do município 
de Capitão Poço/PARÁ. Neste sentido, o estudo 
teve como objetivo fazer um levantamento 
sobre a produção de mudas cítricas na referida 
comunidade. A pesquisa foi desenvolvido 
com base na aplicação de questionários 
semiestruturados, onde foi entrevistado 50 

viveiristas, no qual estes foram enquadrados 
como pequenos, médios e grandes produtores, 
conforme número de mudas produzidas. Os 
dados foram representados atraves de Gráficos 
e Figuras. Foi verificado que 74% dos viveiristas 
da comunidade produzem mudas tanto do tipo 
copa formada quanto do tipo vareta, 19% do 
tipo copa formada e apenas 7% realizam a 
produção do tipo vareta. Dentre as variedades 
de mudas cítricas produzidas, destacam-se a 
Laranja Pêra Rio (Citrus sinensis L. Osbecek), 
Limão-Tahiti (Citrus aurantifolia  C. Swingle) e 
Tangerina Ponkan (Citrus reticulata). Todos os 
viveiristas ainda produzem as mudas no solo, 
a céu aberto, enquanto que apenas quatro 
produtores trabalham também com a produção 
de mudas conforme exigidos na Intrução 
Normativa nº 48 do MAPA em seu Art. 28º. No 
que diz respeito ao ataque de pragas e doenças, 
8% falaram não ter problemas com o ataque 
fitossanitário, enquanto que cerca de 92% dos 
viveiristas, disseram que existe o ataque de 
fitopatógenos em suas mudas. Nesse contexto, 
para potencializar ainda mais a produção 
de mudas na comunidade é importante a 
realização de parcerias com instituições 
publicas e privadas, possam contribuir com 
pesquisas, criando novas técnicas de cultivos 
para incremento da produção.
PALAVRAS-CHAVE: Ataque fitossanitário. 
Citros. Mapa. Viveiristas.
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ABSTRACT: The production of citrus seedlings, is strongly developed in the community 
of Santa Luzia do Induá, rural area of ​​the municipality of Capitão Poço / PARÁ. In this 
sense, the study aimed to make a survey about the production of citrus seedlings in the 
community. The research was developed based on the application of semistructured 
questionnaires, where 50 nurseries were interviewed, in which they were classified as 
small, medium and large producers, according to the number of seedlings produced. 
The data were represented by Graphs and Figures. It was verified that 74% of 
community nurseries produce seedlings of both the canopy type and the rod type, 19% 
of the canopy type, and only 7% of them produce the rod type production. Among the 
varieties of citrus seedlings produced, the most notable are the Orange Pear River 
(Citrus sinensis L. Osbecek), Tahitian Lemon (Citrus aurantifolia C. Swingle) and 
Ponkan Tangerine (Citrus reticulata). All nurseries still produce the seedlings in the 
ground in the open, while only four growers also work with the production of seedlings 
as required in MAPA’s Normative Instruction 48 in its Art. Concerning the attack of 
pests and diseases, 8% said they had no problems with the phytosanitary attack, while 
about 92% of the nurserymen said that there is an attack of phytopathogens on their 
seedlings. In this context, in order to further enhance the production of seedlings in the 
community, it is important to establish partnerships with public and private institutions, 
to contribute with research, creating new crop techniques to increase production.
KEYWORDS: Phytosanitary attack. Citros. MAPA. Viveiristas.

1 | 	INTRODUÇÃO

A citricultura é um dos setores agrícolas que se encontra em constante expansão 
no país, onde cada vez mais vem se tornando uma potência de grande importância 
socioeconômica e valorização no mercado externo, sendo os frutos exportados na 
forma de suco e in natura. Esta valorização está relacionada a apreciação pelo sabor 
do fruto, ao aroma cítrico para fabricação de cosméticos, utilização na culinária, entre 
outros. Trata-se de uma commodity responsável pela geração de empregos diretos e 
indiretos.

No Pará, a citricultura apresenta-se como uma das principais atividades 
desenvolvidas, sendo o Estado um dos poucos pólos citrícolas na zona equatorial 
do mundo. A região Nordeste Paraense foi o local naturalmente escolhido como pólo 
citrícola devido os seus 40 anos de introdução do cultivo de citros no Estado. Dentre 
os municípios que compõe o pólo estão Capitão Poço, Garrafão do Norte, Irituia, 
Nova Esperança do Piriá e Ourém (SUDAM, 2017; EMBRAPA, 2015).

Capitão Poço é um município que fica aproximadamente 215 km da capital do 
Estado do Pará, e possui destaque na produção citrícola, sendo esta atividade a principal 
fonte de renda dos produtores no município. Dentre os setores da produção citrícola, 
destaca-se a produção de mudas, que é fortemente desenvolvida na comunidade 
de Santa Luzia do Induá, zona rural da cidade. A comunidade é referência nesta 
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atividade, uma vez que a mesma é considerada como forte elemento para a geração 
de empregos, formação do capital, agregação de valor e também no desenvolvimento 
regional, o que fortalece a produção de mudas no município.

Neste contexto, estudos que descrevam aspectos relaciondos a produção de 
mudas na localidade é de total relevância a ser desenvolvido, uma vez que ainda 
não há pesquisas voltadas que abordem essa temática e que proporcionem uma 
compreensão maior sobre a produção de mudas citricas realizadas pelos viveiristas 
da referida comunidade.

Para a comunidade científica, o trabalho poderá servir de referência para que 
futuras pesquisas e ações sejam realizadas pelas instituições e órgãos que trabalham 
em volta desta temática, além de contribuir para a formação profissional e/ ou pessoal 
dos pesquisadores envolvidos neste processo.

Neste sentido, o estudo teve como objetivo fazer um levantamento sobre a 
produção de mudas cítricas na comunidade de Santa Luzia do Induá, município de 
Capitão Poço/PA. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa de campo foi realizada no período de dezembro de 2017 à janeiro de 
2018, na comunidade de Santa Luzia do Induá, pertencente a zona rural do município 
de Capitão Poço/PA, com distância aproximada de 13km da sede do referido município. 
Esta comunidade apresenta destaque na produção de mudas cítricas, sendo estas 
produzidas tanto por pequenos, quanto por médios e grandes produtores, o que 
configura assim, a principal atividade agrícola desenvolvidas na comunidade.

De início foi realizado o levantamento do número total de produtores obtido com 
base nas informações coletadas com os próprios viveiristas. Com isso, foi possível 
definir a amostragem representativa da comunidade. 

A pesquisa foi desenvolvida com base na aplicação de questionários 
semiestruturados.

Além disso, fez-se o uso de outros recursos como registros fotográficos, gravação 
de áudios, anotações em cadernetas de campo e observações diretas e indiretas, que 
também serviram de suporte para a fundamentação da pesquisa.

Para se ter acurácia das informações, foram entrevistados 50 produtores de 
mudas ativos de forma aleatória, de um total aproximado de 100 viveiristas, o que 
garante uma unidade amostral representativa. Os entrevistados foram divididos em 
classes de acordo com o número de mudas produzidas e identificados por pequeno, 
médio e grande produtor, conforme a Tabela 1. O enquadramento dos produtores 
de mudas foi definido com o intuito de organizá-los com base em características 
semelhantes, facilitando assim a manipulação dos dados.
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Classes de produtores        Nº de mudas Nº de entrevistados

Pequeno        5 até10 mil mudas 27

Médio   >10 até 50 mil mudas 16

Grande     Acima de 50 mil 
mudas 07

Total   50

Tabela 1. Classificação dos produtores de mudas de Santa Luzia do Induá, Capitão Poço/PA.
Fonte: Autores, 2018.

Após a obtenção dos dados, os mesmos foram tabulados em planilha eletrônica 
Microsoft Excel 2010® e 2013®, e manipulados para elaboração de Figuras e Tabelas. 
Por fim, foi realizado a análise das informações obtidas.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A muda é um dos fatores mais importantes da cadeia produtiva de citros, pois 
conforme os cuidados no processo de formação, irá originar plantas de maior qualidade 
e consequentemente aliado ao manejo e tratos culturais no campo irá proporcionar 
uma maior produtividade e longevidade da cultura.

Neste sentido, através da pesquisa foi possível verificar que 74% dos viveiristas 
trabalham a mais de 20 anos com a produção de mudas cítricas, 22% trabalham de 
10 a 20 anos e 4% dos produtores trabalham de 5 a 10 anos. Essa etapa de produção 
é a principal atividade trabalhada pelos produtores de Santa Luzia do Induá, sendo 
também uma grande potência que contribui para a economia da cidade, tornando-se 
uma cultura cada vez mais consolidada e de destaque no município. 

Dados semelhantes foram encontrados por Girardi et al., (2015), onde mostra que 
a aproximadamente a metade dos viveiristas em virtude da idade elevada, cultivam 
mudas de citros a mais de 20 anos, tendo a outra metade se dedicado ao ramo a pelo 
menos 6 anos, sendo que nos últimos anos, praticamente não houve novos viveiristas 
iniciando a atividade.

Para o início da produção de mudas cítricas o principal critério relatado pelos 
pequenos, médios e grandes produtores, foi o fator complementação de renda, sendo 
também um forte critério citado a potência da cultura, conforme o Gráfico 1. Ainda há 
outros fatores que evidenciaram o início do cultivo na comunidade, como incentivo de 
produção pela Secretaria de Estado da Agricultura do Pará (SAGRI/PA) e sendo uma 
opção de trabalho para os viveiristas. 
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Gráfico 1. Critério usado pelos produtores de mudas de Santa Luzia do Induá, para o início da 
produção de mudas cítricas, Capitão Poço/PA. 

Fonte: Autores, 2018.

O Gráfico 2 apresenta informações sobre as mudas mais produzidas pelos 
viveiristas da comunidade, onde foi observado que 74% produzem mudas tanto do tipo 
copa formada quanto do tipo vareta-haste única (Figura 1), 19% do tipo copa formada 
e apenas 7% realizam a produção do tipo vareta. Essa produção é influenciada de 
acordo com a demanda exigida no mercado, onde a produção de mudas varia segundo 
a preferência de cada comprador, pois os viveiristas produzem as mudas conforme 
essa exigência.

Gráfico 2. Tipos de mudas produzidas pelos viveiristas da comunidade de Santa Luzia do Induá, 
Capitão Poço/PA. 

Fonte: Autores, 2018.
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Figura 1. Tipos de mudas cultivadas em solo a céu aberto, pelos produtores de Santa Luzia do 
Induá, Capitão Poço/PA. A- muda do tipo vareta. B-  mudas do tipo copa formada. 

Fonte: Autores, 2018.

Conforme o Gráfico 3, verificou-se que os viveiristas trabalham com diferentes 
variedades de mudas cítricas, onde destacam-se a Laranja Pêra Rio (Citrus sinensis 
L. Osbecek), Limão-Tahiti (Citrus aurantifolia C. Swingle) e Tangerina Ponkan (Citrus 
reticulata). Quanto a Mearina, Murcote e outras variedades como Volkameriano, Natal 
Valência e Cleópatra, foram citadas, porém são produzidas com menor frequência 
pelos produtores da comunidade.

A limeira ácida ‘Tahiti’ se destaca entre as espécies cítricas com maior precocidade 
de produção. No Brasil, ela se sobressai no mercado para consumo in natura e no 
mercado externo. Atende ainda à demanda da indústria para processamento de suco 
e extração de óleos essenciais (ALMEIDA & PASSOS, 2011).

Gráfico 3. Principais variedades usadas pelos produtores de mudas de Santa Luzia do   Induá, Capi-
tão Poço/PA.

Fonte: Autores, 2018.

Segundo as informações coletadas e verificadas, pode-se perceber que todos os 
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viveiristas ainda produzem as mudas na forma tradicional, ou seja, no solo a céu aberto, 
em fileiras duplas, espaçadas de 0,30x1,00m, enquanto que apenas quatro produtores 
trabalham também com a produção de mudas em sacos de polietileno (Figura 2) e 
com substratos (fibra de coco e dendê) sem a utilização do solo conforme exigidos 
na Instrução Normativa nº 48 do Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento 
(MAPA). 

Esta normativa trata de estabelecer Normas de Produção e Comercialização de 
Material de Propagação de Citros para obtenção de mudas de melhor qualidade com 
menor susceptibilidade ao ataque de pragas e doença, onde em seu Artigo 28º versa 
que será permitida a produção de mudas de citros certificadas ou não certificadas 
somente com a utilização de substrato que não contenha solo. No entanto é importante 
esclarecer que o referido Artigo não se aplica a todos os sistemas produtivos. Assim, 
para instalação do Pomar de Sementes, da Planta Básica, da Planta Matriz, da 
Borbulheira Certificada e não certificada, não é obrigatório a utilização de substrato 
que não contenha solo.

Figura 2. Formas de produção das mudas cítricas na comunidade Santa Luzia do Induá, Capitã 
Poço/PA. A- muda no solo a céu aberto. B-  mudas em sacos no ambiente protegido. 

Fonte: Autores, 2018.

É importante salientar que para produzir mudas de melhor qualidade e sanidade, 
é essencial a realização de cuidados na produção, para isso, todos os viveiristas 
realizam o manejo e os devidos tratos culturais no viveiro como adubação química, 
desbaste, monda, poda, capina, pulverização, desbroto e afins, no entanto 6% dos 
produtores já perderam parte de sua produção por conta do manejo inadequado e 
28% por ataque de fitopatógenos, porém a grande maioria (66%) relataram nunca 
ter perdido a produção por quaisquer fator. Além disso, a irrigação foi um outro 
aspecto observado no decorrer da pesquisa, no qual, 80% utilizam em seus viveiros, 
potencializando ainda mais seu sistema produtivo de mudas. 

No que diz respeito ao ataque de pragas e doenças, 8% dos produtores quando 
indagados, falaram não ter problemas com o ataque fitossanitário, enquanto que cerca 
de 92% dos viveiristas, disseram que existe o ataque de fitopatógenos em suas mudas 
(Gráfico 4). Neste sentido, podemos destacar que 77% relataram já ter tido problemas 
com o ataque de moléstias como gomose, verrugose, larva minadora e pulgão, 16% 
disseram ter problemas com insetos e 7% com o ataque de formigas, sendo o controle 
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químico a forma mais usada para minimizar a incidência.
O minador dos citros é uma pequena mariposa cujas larvas, ao se alimentarem 

em folhas novas, causam lesões em forma de serpentina, conhecidas como minas ou 
galerias, geralmente, na face inferior das folhas. Estas lesões danificam o tecido foliar, 
reduzindo a área fotossintética, podendo levar ao secamento e queda prematura da 
folha e redução do crescimento da brotação afetada (PARRA-PEDRAZZOLI & BENTO, 
2008).

Já os pulgão são insetos sugadores que podem causar danos diretos e indiretos 
importantes nas mudas. Os danos diretos mais importantes são causados pela sucção 
de seiva e injeção de substâncias tóxicas pela saliva levando a formação de folhas 
encarquilhadas e brotações atrofiadas, quando a infestação de pulgões é elevada. 
Os danos indiretos estão relacionados à transmissão do vírus da tristeza e formação 
de fumagina sobre os órgãos afetados (cobertura escurecida formada por fungos 
do gênero Capnodium sp., os quais se alimentam de substância rica em sacarose 
excretada pelos pulgões). A presença de fumagina prejudica a respiração e fotossíntese 
da planta afetada, reduzindo seu crescimento (NETO et al., 2015).

Gráfico 4. Principais pragas e doenças que atacam as mudas de citros dos produtores da 
comunidade de Santa Luzia do Induá, Capitão Poço/PA. 

Fonte: Autores, 2018.

A produção de mudas livres de patógenos é a medida mais importante na 
prevenção da entrada e estabelecimento de doenças em pomares cítricos. Todas 
as doenças importantes da cultura dos citros podem ser disseminadas por mudas. 
Portanto, todo o processo de produção das mudas cítricas deve ser monitorado pelos 
viveiristas e ações preventivas devem ser tomadas para garantir que as mudas sejam 
produzidas e comercializadas isentas de qualquer patógeno prejudicial à cultura 
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(NETO et al., 2015).
Outro fator importante a destacar diz respeito ao questionamento sobre a 

assistência técnica, onde 36% relataram receber assistência, enquanto que 64% 
disseram não receber até o período da pesquisa, ou seja, quando há o surgimento de 
algo novo nas mudas que os produtores não sabem monitorar, estes buscam conversar 
com outros produtores, procuram outra fonte de informação ou usam o conhecimento 
empírico. Neste sentido o papel da assistência técnica é de extrema importância, 
pois as orientações servem para contribuir com o melhor desempenho no sistema 
produtivo, fornecendo informações adequadas para os viveiristas e orientando-os a 
fazer o manejo adequado de pragas e doenças, tratos culturais na área de cultivo 
como adubação e irrigação correta, forma de produção e comercialização das mudas, 
entre outros aspectos que são essenciais para que se tenha mudas bem vigorosas e 
saudáveis, influenciando assim na comercialização.

Na Lei nº 12.188, de 11 de janeiro de 2010, a assistência Técnica e Extensão 
Rural (ATER) é definido como serviço de educação não formal de caráter continuado, 
no meio rural, que promove o processo de gestão, produção, beneficiamento e 
comercialização das atividades e dos serviços agropecuários, inclusive das atividades 
agroextrativas, florestais e artesanais (BRASIL, 2010).

4 | 	CONCLUSÃO

A maioria dos viveiristas da comunidade trabalham com mudas tanto do tipo 
vareta quanto copa formada de Laranja Pêra, Limão-Tahiti e Tangerina Ponkan, sendo 
essas mudas produzidas no solo e apenas quatro produtores trabalham em sacos de 
polietileno utilizando substrato comercial conforme estabelecido pela IN 48. 

Nesse contexto, para potencializar ainda mais a produção de mudas na 
comunidade é importante a realização de parcerias com instituições publicas e 
privadas, que poderiam contribuir com pesquisas, criando novas técnicas de cultivos 
para incremento da produção como por exemplo criação de substratos que seja feito 
com materiais disponíveis e de fácil acesso na região, onde os viveiristas teriam mais 
facilidade de produzi-los; utilização do controle biológico e natural, afim de minimizar 
o uso de agrotóxicos ou desenvolvimento de novas variedades resistentes ao ataque 
fitossanitário, diminuindo o custos relacionados a produção.
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